5 de setembro de 2010 – 23º domingo do tempo comum

qualquer um de vós, se não renunciar a tudo o que tem, não pode ser meu discípulo

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
É uma luz tua Palavra,/ É uma luz pra mim, Senhor!/ Brilhe esta luz, tua Palavra,/ Brilhe esta luz em mim, Senhor!
2. entrada tc "2. entrada "
Abre, Senhor, nossos lábios/ pra que nossa boca te cante/ eternamente os seus louvores/ em tons e acordes vibrantes.
1.Tu és, Senhor, o caminho/ que os nossos passos conduz./ Queremos que a tua palavra/ nas trevas pra nós seja luz.

2. Tu és, Senhor, a verdade/ em quem professamos a crença,/ queremos que a tua Palavra / do teu grande amor nos convença.

3. Tu és, Senhor, plena vida,/ a qual nós devemos viver. /Queremos  que a tua Palavra / em nós possa permanecer.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1. Perdão Senhor, pelas vezes que sufocamos, a vossa palavra com nossas preocupações./ Queremos pedir vosso perdão.

Senhor, tende piedade de nós! (bis)

2. Perdão, Jesus, quando vossa luz ofuscamos. Fazendo de vossa doutrina apenas lei./ Queremos pedir vosso perdão.

Jesus, tende piedade de nós! (bis)
3. Perdão, Senhor, quando nós nos desesperamos. E não mais buscamos a vossa misericórdia./ Queremos pedir vosso perdão.

Senhor, tende piedade de nós! (bis)
4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
Glória a Deus nas alturas. / E paz na terra aos homens por Ele amados. (2x)
1- Senhor Deus, rei dos céus. / Deus Pai todo poderoso / Nós vos louvamos, vos bendizemos, / Vos adoramos, vos glorificamos. Nós vos damos graças / por Vossa imensa glória.

2- Senhor Jesus Cristo, filho Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / Tende piedade de nós. / Vós que tirais o pecado do mundo acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós.

3- Só vós sois o Santo, / Só vós o Senhor. Só vós o altíssimo, Jesus Cristo, /Com o Espírito Santo, / Na glória de Deus Pai, / Na glória de Deus Pai. / Amém (5x).

oração da coletatc "oração da coleta"
Ó Deus, Pai de bondade, que nos redimistes e adotastes como filhos e filhas, concedei aos que crêem no Cristo a verdadeira liberdade e a herança eterna. PNSJC.
T.: Amém!  
5. entrada da bíbliatc "5. entrada da bíblia"
A Palavra do Senhor quando chegou/ Desinstalou meu coração/ Ao chegar, desafiou-me a exigir/ Uma resposta de “sim” ou “não”.
É fácil dizer sim, é fácil dizer não/ Mas dói depois do sim/ E dói depois do não.

A palavra do Senhor/ Depois que ela passou nada mais/ Será do jeito que já foi (bis).

6. primeira leituratc "6. primeira leitura"
                      Sb 9, 13-18
Leitura do Livro da Sabedoria
Qual é o homem que pode conhecer os desígnios de Deus? Ou quem pode imaginar o desígnio do Senhor?

Na verdade, os pensamentos dos mortais são tímidos e nossas reflexões incertas: porque o corpo corruptível torna pesada a alma e tenda de argila oprime a mente que pensa.

Mal podemos conhecer o que há na terra, e com muito custo compreendemos o que está ao alcance de nossas mãos; quem, portanto, investigará o que há nos céus?

Acaso alguém teria conhecido o teu desígnio, sem que lhe desses Sabedoria e do alto lhe enviasses teu santo espírito?

Só assim se tornaram retos os caminhos dos que estão na terra, e os homens aprenderam o que te agrada, e pela Sabedoria foram salvos”.

Palavra do Senhor.
T.:Graças a Deus!
7. Salmo 89 (90)tc "7. Salmo 89 (90)"
Vós fostes, ó Senhor, um refúgio para nós.
1- Vós fazeis voltar ao pó todo mortal*/ quando dizeis: “Voltai ao pó, filhos de Adão!”/ Pois mil anos para vós são como ontem*/ qual vigília de uma noite que passou.

2- Eles passam como o sono da manhã,*/ são iguais à erva verde pelos campos:/ de manhã, ela floresce vicejante*/ mas, à tarde, é cortada e logo seca.

3- Ensinai-nos a contar os nossos dias,*/ e daí ao nosso coração sabedoria!/ Senhor, voltai-vos! Até quando tardareis?*/ Tende piedade e compaixão de vossos servos!

4- Saciai-nos, de manhã, com vosso amor */ e exultaremos de alegria todo o dia!/ Que a bondade do Senhor e nosso Deus†/ repouse sobre nós e nos conduza!* / Tornai fecundo, ó Senhor, nosso trabalho.

8. segunda leituratc "8. segunda leitura"
               Fm 9b-10.12-17
Leitura da Carta de São Paulo a Filêmon
Caríssimo: Eu, Paulo, velho como estou e agora também prisioneiro de Cristo Jesus, faço-te um pedido em favor do meu filho que fiz nascer para Cristo na prisão, Onésimo. Eu o estou mandando de volta para ti. Ele é como se fosse o meu próprio coração.

Gostaria de tê-lo comigo, a fim de que fosse teu representante para cuidar de mim nesta prisão, que eu devo ao evangelho.

Mas, eu não quis fazer nada sem o teu parecer, para que a tua bondade não seja forçada, mas espontânea. Se ele te foi retirado por algum tempo, talvez seja para que o tenhas de volta para sempre, já não como escravo, mas, muito mais do que isso, como um irmão querido, muitíssimo querido para mim quanto mais ele o fôr para ti, tanto como pessoa humana quanto como irmão no Senhor.

Assim, se estás em comunhão de fé comigo, recebe-o como se fosse a mim mesmo.

Palavra do Senhor!     


T.:Graças a Deus!
9. canto de aclamaçãotc "9. canto de aclamação"
1.Dá- me a palavra certa/ Na hora certa/ e do jeito certo/ e pra pessoa certa./ Dá-me a cantiga certa/ na hora certa/ e do jeito certo/ e pra pessoa certa.
Palavra é como pedra, preciosa sim/ quem sabe o valor cuida bem do que diz./ Palavra é como brasa queima até o fim,/ quem sabe o que diz há de ser mais feliz.

Palavra é como pedra, preciosa sim/ quem sabe o valor cuida bem do que diz.../ Vai levar a palavra.
10. evangelhotc "10. evangelho"
Lc 14, 25-33tc "Lc 14, 25-33"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, grandes multidões acompanhavam Jesus. Voltando-se, ele lhes disse: “Se alguém vem a mim, mas não se desapega de seu pai e sua mãe, sua mulher e seus filhos, seus irmãos e suas irmãs e até da sua própria vida, não pode ser meu discípulo.

Quem não carrega sua cruz e não caminha atrás de mim, não pode ser meu discípulo. Com efeito: qual de vós, querendo construir uma torre, não se senta primeiro e calcula os gastos, para ver se tem o suficiente para terminar?

Caso contrário, ele vai lançar o alicerce e não será capaz de acabar. E todos os que virem isso começarão a caçoar, dizendo: ‘Este homem começou a construir e não foi capaz de acabar!’

Ou ainda: Qual o rei que ao sair para guerrear com outro, não se senta primeiro e examina bem se com dez mil homens poderá enfrentar o outro que marcha contra ele com vinte mil? Se ele vê que não pode, enquanto o outro rei ainda está longe, envia mensageiros para negociar as condições de paz.

Do mesmo modo, portanto, qualquer um de vós, se não renunciar a tudo o que tem, não pode ser meu discípulo!”

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
11. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "11. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1. Sobre a minha Santa Bíblia todo santo dia eu ponho mais um Pão./ Que é pra que a minha família não  esqueça nunca o que é ter religião./ Se algum pobre for lá em casa,/ vai ganhar aquele Pão.
Se não falta em minha casa,/ eu quero que não falte,/ na do meu irmão (bis).
2. Aprendi com Jesus Cristo, que amar é, isto é, dar o coração./ E quem segue o seu caminho, tem que ter carinho tem que ser irmão./ Quem não luta contra a fome, não tem Deus no coração.

Quem não sabe partilhar,/ não sabe consagrar, nem dar-se em comunhão (bis).
3.Toda vez que chega a hora, de trazer a oferta nesta procissão. Dentro do meu envelope, vai também a prece do meu coração./ Ponho nele a minha vida em sinal de gratidão.

Aprendi que em toda missa,/ existe um compromisso de libertação (bis).
4.Tu que foste conhecido pelo simples gesto de partir o Pão. Tu que foste oferecido, como sacrifício de libertação./ Eis aqui a minha oferta, dou-te parte do que é meu.

Tens me dado tanta paz,/ que é justo que o que é meu, também se torne teu (bis).
tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, fonte da paz e da verdadeira piedade, concedei-nos por esta oferenda render-vos a devida homenagem, e fazei que nossa participação na Eucaristia reforce entre nós os laços da amizade. PCNS.
T.: Amém!
13. Oração eucarística VIItc "13. Oração eucarística VII"
Pr.: Na verdade, é justo e bom agradecer-vos, Deus Pai, porque constantemente nos chamais a viver na felicidade completa. Vós, Deus de ternura e de bondade, nunca vos cansais de perdoar. Ofereceis vosso perdão a todos convidando os pecadores a entregar-se confiantes à vossa misericórdia.

T.: Como é grande, ó Pai, a vossa misericórdia.
tc ""
Jamais nos rejeitastes quando quebramos a vossa aliança, mas, por Jesus, vosso Filho e nosso irmão, criastes com a família humana novo laço de amizade, tão estreito e forte, que nada poderá romper. Concedeis agora a vosso povo tempo de graça e reconciliação. Dai, pois, em Cristo novo alento à vossa Igreja, para que se volte para vós. Fazei que, sempre mais dócil ao Espírito Santo, se coloque ao serviço de todos.

T.: Como é grande, ó Pai, a vossa misericórdia.
tc ""
Cheios de admiração e reconhecimento, unimos nossa voz à voz das multidões do céu para cantar o poder de vosso amor e a alegria da nossa salvação:
santotc "santo"
Santo,/ Santo é o Senhor Deus do universo!/
//:O céu e a terra proclamam vossa glória e louvor!://

Bendito o que vem/

Em nome do Senhor,/

//:Bendito o que traz a paz,/ bendito o que traz o amor!://

//:Hosana, Hosana, Hosana nas alturas,/ Hosana entoemos/ na terra e lá nas alturas!: //

Hosana entoemos/ na terra e lá nas alturas!

Pr.: Ó Deus, desde a criação do mundo, fazeis o bem a cada um de nós para sermos santos como vós sois santo. Olhai vosso povo aqui reunido e derramai a força do Espírito, para que estas oferendas se tornem o Corpo † e o Sangue do Filho muito amado, no qual também somos vossos filhos.

Enquanto estávamos perdidos e incapazes de vos encontrar, vós nos amastes de modo admirável: pois vosso Filho - o Justo e Santo - entregou-se em nossas mãos aceitando ser pregado na cruz.

T.: Como é grande, ó Pai, a vossa misericórdia.
Pr.: Antes, porém, de seus braços abertos traçarem entre o céu e a terra o sinal permanente da vossa aliança, Jesus quis celebrar a Páscoa com seus discípulos. Ceando com eles, tomou o pão e pronunciou a bênção de ação de graças. Depois, partindo o pão, o deu a seus amigos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: Isto é o meu Corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Ao fim da ceia, Jesus, sabendo que ia reconciliar todas as coisas pelo sangue a ser derramado na cruz, tomou o cálice com vinho. Deu graças novamente, e passou o cálice a seus amigos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o Mistério da Fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Lembramo-nos de Jesus Cristo, nossa Páscoa e certeza da paz definitiva. Hoje celebramos sua morte e ressurreição, esperando o dia feliz de sua vinda gloriosa. Por isso, vos apresentamos, ó Deus fiel, a vítima de reconciliação que nos faz voltar à vossa graça.

T.: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!
tc ""
Pr.: Olhai, com amor, Pai misericordioso, aqueles que atraís para vós, fazendo-os participar no único sacrifício do Cristo. Pela força do Espírito Santo, todos se tornem um só corpo bem unido, no qual todas as divisões sejam superadas.

T.: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!

tc ""
Pr.: Conservai-nos, em comunhão de fé e amor, unidos ao Papa N. e ao nosso Bispo N. Ajudai-nos a trabalhar juntos na construção do vosso reino, até o dia em que, diante de vós, formos santos com os vossos santos, ao lado da Virgem Maria e dos Apóstolos, com nossos irmãos e irmãs já falecidos que confiamos à vossa misericórdia. Quando fizermos parte da nova criação, enfim libertada de toda maldade e fraqueza, poderemos cantar a ação de graças do Cristo que vive para sempre.

T.: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!
Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós! (Bis) Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz, dai-nos a paz!, Senhor a vossa paz, Senhor a vossa paz!
15. comunhão Itc "15. comunhão I"
1. Todo aquele que comer/ do meu corpo que é doado./ todo aquele que beber/ do meu sangue derramado,/ e crê nas minhas palavras/ que são plenas de vida,/ nunca mais sentirá fome/ e nem sede em sua lida.
Eis que sou o Pão da vida,/ eis que sou o Pão do céu;/ faço-me vossa comida,/ eu sou mais que leite e  mel.

2. O meu Corpo e meu Sangue/ são sublimes alimentos/ do fraco indigente é vigor,/ do faminto é o sustento./ Do aflito é consolo,/ do enfermo é a unção,/ do pequeno e excluído,/ rocha viva e proteção.

3.  Eu sou o caminho, a vida,/ água viva e a verdade, sou a paz e a luz do mundo,/ Sou a própria liberdade./ sou a palavra do Pai/ que entre vós habitou,/ para que vós habiteis/ na trindade onde estou.

4. Eu sou a Palavra viva/ que sai  da boca de Deus, /sou a lâmpada para guiar/ vossos passos, irmãos meus./ Sou o rio, eu sou a ponte/ sou a brisa que afaga,/ sou a água, sou a fonte,/ fogo que não se apaga.

16. comunhão IItc "16. comunhão II"
1.Todo joelho se dobrará/ e toda língua proclamará/Que Jesus Cristo é o Senhor (2x).
Nada poderá me abalar, nada poderá me derrotar / Pois minha força e vitória tem um nome é Jesus.

Nada poderá me abalar, nada poderá me derrotar / Pois minha força e vitória é Jesus.
2.Quero viver tua palavra/ Quero ser cheio do teu Espírito/ Mas, só te peço livra-me do mal (2x).

17. Pós comunhãotc "17. Pós comunhão"
Ó Deus, que nutris e fortificais vossos fiéis com o alimento da vossa palavra e do vosso pão, concedei-nos, por estes dons do vosso Filho, viver com ele para sempre. PCNS.
T.: Amém!
18. canto finaltc "18. canto final"
Ide pra semear/ Anunciar e cuidar da Palavra/ Ide sem hesitar/ que Eu estarei bem ao lado a vos iluminar (bis).
Daqui deste altar quero iluminar/ E onde estiverdes sabei/ Não tenhais medo de me anunciar.

Que em cada palavra/ convosco estarei (bis).
Aprofundando a palavra

As exigências do discipulado, apresentadas no Evangelho deste Domingo, nos ajudam a entender a vontade de Deus revelada em Jesus. Conhecer os desígnios de Deus parece algo impossível sem a Sabedoria divina e o santo Espírito que vem do alto (cf. I Leitura Sb 9,17).

Pela Sabedoria os homens apreenderam o que agrada a Deus (cf. Sb 9,18) e Jesus é a Sabedoria personificada. Adquirir tal sabedoria significa acolher Jesus por uma adesão intima e forte através do seu seguimento. Não há como ser discípulo se não estamos dispostos a segui-lo. Não se trata de imitação, de repetir o que Ele disse, mas de compartilhar de sua vida, colocando-O como o centro de nossa existência.

Somente assim, vamos entender o sentido de suas palavras tão exigentes: “Se alguém vem a mim, mas não se desapega de seu pai e sua mãe, sua mulher e seus filhos, seus irmãos e suas irmãs e até da sua própria vida, não pode ser meu discípulo”. Não se trata de menosprezar as pessoas que nos são caras ou a nossa própria vida, mas de entender que o amado por excelência de nossa vida é Jesus que nos amou dando-nos tudo, a sua própria vida para que tivéssemos vida. O verdadeiro discípulo sente-se amado por Jesus e consequentemente se torna livre para amar e servir, renunciando a tudo o que tem. 

Para assumir o caminho do discipulado, Jesus fala da importância de se preparar, como se faz quando se quer construir algo. Nesse sentido, deve-se calcular a capacidade que temos ou não de viver um amor que exige sacrifício, doação da própria vida para que outros possam viver. 

Como autêntico discípulo de Jesus, a segunda leitura nos apresenta o exemplo de São Paulo que soube viver o amor em favor da vida e da liberdade de Onésimo, a quem ele chama “meu filho que fiz nascer para Cristo” (Fm 9,11).

Leituras da Semana: 6/9 1Cor 5, 1-8, Sl 5, Lc 6, 6-11: 7/9 1Cor 6, 1-11, Sl 149, Lc 6, 12-19: 8/9 Mq 5, 1-4a, Sl 70, Mt 1, 1-16.18-23: 9/9 1Cor 8, 1b-7.11-13, Sl 138, Lc 6, 27-38: 10/9 1Cor 9, 16-19.22b-27, Sl 83, Lc 6, 39-42: 11/9 1Cor 10, 14-22, Sl 115, Lc 6, 43-49.
12 de setembro de 2010 – 24º domingo do tempo comum

Alegrai-vos comigo; encontrei a minha ovelha que estava perdida!

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
É uma luz tua Palavra,/ É uma luz pra mim, Senhor!/ Brilhe esta luz, tua Palavra,/ Brilhe esta luz em mim, Senhor!
2. entrada tc "2. entrada "
1. Eu tinha tanta fome de ir embora, / Pra ver a vida como a vida era, / Pra aquele teu conselho eu não liguei, / e agora eu vejo o quanto me enganei.
Manda-me um bilhete de regresso ou venha me buscar não ando bem./Pensei que abandonar-te era progresso./ Mas sem o teu amor não sou ninguém.

2. Peguei a minha herança e fui embora / De todos os manjares eu provei. / Não houve nada que eu não fiz la fora / Mas nem por isso eu me realizei.

3. Dinheiro, amores, drogas, malandragem. / Eu tinha tudo isso e muito mais. / Gastei a minha herança na viagem / comprei a vida mas não tenho paz.

4. Eu vi a vida como a vida era, / E vi que a vida às vezes dói demais, / viver sem teu amor é uma quimera / Eu volto a ser teu filho pra ter paz.

5. Aos poucos eu ensaio aquele abraço / Que um filho arrependido dá ao pai / na hora em que voltar ao teu regaço / te juro que eu não saio nunca mais.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1. Perdão Senhor, pelas vezes que sufocamos a vossa palavra com nossas preocupações./ Queremos pedir vosso perdão.
Senhor, tende piedade de nós! (bis)

2. Perdão, Jesus, quando vossa luz ofuscamos. Fazendo de vossa doutrina apenas lei./ Queremos pedir vosso perdão.

Jesus, tende piedade de nós! (bis)
3. Perdão, Senhor, quando nós nos desesperamos. E não mais buscamos a vossa misericórdia./ Queremos pedir vosso perdão.

Senhor, tende piedade de nós! (bis)
4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
Glória a Deus nas alturas. / E paz na terra aos homens por Ele amados. (2x)
1- Senhor Deus, rei dos céus. / Deus Pai todo poderoso / Nós vos louvamos, vos bendizemos, / Vos adoramos, vos glorificamos. Nós vos damos graças / por Vossa imensa glória.

2- Senhor Jesus Cristo, filho Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / Tende piedade de nós. / Vós que tirais o pecado do mundo acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós.

3- Só vós sois o Santo, / Só vós o Senhor. Só vós o altíssimo, Jesus Cristo, / Com o Espírito Santo, / Na glória de Deus Pai, / Na glória de Deus Pai. / Amém (5x).

oração da coletatc "oração da coleta"
Ó Deus, criador de todas as coisas, volvei para nós o vosso olhar e, para sentirmos em nós a ação do vosso amor, fazei que vos sirvamos de todo o coração. PNSJC.
T.: Amém!  
5. entrada da bíbliatc "5. entrada da bíblia"
A Palavra do Senhor quando chegou/ Desinstalou meu coração/ Ao chegar, desafiou-me a exigir/ Uma resposta de “sim” ou “não”.
É fácil dizer sim, é fácil dizer não/ Mas dói depois do sim/ E dói depois do não.

A palavra do Senhor/ Depois que ela passou nada mais/ Será do jeito que já foi (bis).

6. primeira leituratc "6. primeira leitura"
                      Êx 32, 7-11.13-14
Leitura do Livro do Êxodo
Naqueles dias, o Senhor falou a Moisés: “Vai, desce, pois corrompeu-se o teu povo, que tiraste da terra do Egito. Bem depressa desviaram-se do caminho que lhes prescrevi. Fizeram para si um bezerro de metal fundido, inclinaram-se em adoração diante dele e ofereceram-lhes sacrifícios, dizendo: ‘Estes são os teus deuses, Israel, que te fizeram sair do Egito!’”

E o Senhor disse ainda a Moisés: “Vejo que este é um povo de cabeça dura. Deixa que minha cólera se inflame contra eles e que eu os extermine. Mas de ti farei uma grande nação”.

Moisés, porém, suplicava ao Senhor seu Deus, dizendo: “Por que, ó Senhor, se inflama a tua cólera contra o teu povo, que fizeste sair do Egito com grande poder e mão forte?

Lembra-te de teus servos Abraão, Isaac e Israel, com os quais te comprometeste, por juramento, dizendo: ‘Tornarei os vossos descendentes tão numerosos como as estrelas do céu; e toda esta terra de que vos falei, eu a darei aos vossos descendentes como herança para sempre’”.

E o Senhor desistiu do mal que havia ameaçado fazer ao seu povo.

Palavra do Senhor.
T.:Graças a Deus!
7. Salmo 50 (51)tc "7. Salmo 50 (51)"
Vou agora, levantar-me,/ volto à casa do meu Pai.
1- Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia!*/ Na imensidão de vosso amor, purificai-me!/ Lavai-me todo inteiro do pecado,*/ e apagai completamente a minha culpa!

2- Criai em mim um coração que seja puro,*/ dai-me de novo um espírito decidido./ Ó Senhor, não me afasteis de vossa face,*/ nem retireis de mim o vosso Santo Espírito! 

3- Abri meus lábios, ó Senhor, para cantar,*/ e minha boca anunciará vosso louvor!/ Meu sacrifício é minha alma penitente,*/ não desprezeis um coração arrependido!

8. segunda leituratc "8. segunda leitura"
               1Tm 1, 12-17
Leitura da Primeira Carta de São Paulo Apóstolo a Timóteo
Caríssimo: Agradeço àquele que me deu força, Cristo Jesus, nosso Senhor, pela confiança que teve em mim ao designar-me para o seu serviço, a mim, que antes blasfemava, perseguia e insultava. Mas encontrei misericórdia, porque agia com a ignorância de quem não tem fé.

Transbordou a graça de nosso Senhor com a fé e o amor que há em Cristo Jesus. Segura e digna de ser acolhida por todos é esta palavra: Cristo veio ao mundo para salvar os pecadores. E eu sou o primeiro deles!

Por isso encontrei misericórdia, para que em mim, como primeiro, Cristo Jesus demonstrasse toda a grandeza de seu coração; ele fez de mim um modelo de todos os que crerem nele para alcançar a vida eterna. Ao Rei dos séculos, ao único Deus, imortal e invisível, honra e glória pelos séculos dos séculos. Amém!

Palavra do Senhor!     


T.:Graças a Deus!
9. canto de aclamaçãotc "9. canto de aclamação"
1.Dá- me a palavra certa/ Na hora certa/ e do jeito certo/ e pra pessoa certa./ Dá-me a cantiga certa/ na hora certa/ e do jeito certo/ e pra pessoa certa.
Palavra é como pedra, preciosa sim/ quem sabe o valor cuida bem do que diz./ Palavra é como brasa queima até o fim,/ quem sabe o que diz há de ser mais feliz.

Palavra é como pedra, preciosa sim/ quem sabe o valor cuida bem do que diz.../ Vai levar a palavra.
10. evangelhotc "10. evangelho"
Lc 15, 1-10tc "Lc 15, 1-10"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, os publicanos e pecadores aproximavam-se de Jesus para o escutar. Os fariseus, porém, e os mestres da Lei criticavam Jesus. “Este homem acolhe os pecadores e faz refeição com eles”. Então Jesus contou-lhes esta parábola:

“Se um de vós tem cem ovelhas e perde uma, não deixa as noventa e nove no deserto, e vai atrás daquela que se perdeu, até encontrá-la? Quando a encontra, coloca-a nos ombros com alegria, e, chegando a casa, reúne os amigos e vizinhos, e diz: ‘Alegrai-vos comigo! Encontrei a minha ovelha que estava perdida!’

Eu vos digo: Assim haverá no céu mais alegria por um só pecador que se converte, do que por noventa e nove justos que não precisam de conversão.

E se uma mulher tem dez moedas de prata e perde uma, não acende uma lâmpada, varre a casa e a procura cuidadosamente, até encontrá-la? Quando a encontra, reúne as amigas e vizinhas, e diz: ‘Alegrai-vos comigo!

Encontrei a moeda que tinha perdido!’

Por isso, eu vos digo, haverá alegria entre os anjos de Deus por um só pecador que se converte”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
11. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "11. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
12. oração do dizimistatc "12. oração do dizimista"
Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmola, porque não sois mendigo; não é uma contribuição, porque não precisais; não é o resto que me sobra que vos ofereço. Esta importância representa, Senhor, minha participação na Comunidade, meu compromisso com a expansão do Evangelho, meu reconhecimento e agradecimento, pois se tenho é porque me destes. Amém!
13. canto das oferendastc "13. canto das oferendas"
1. Muito alegre eu te pedi o que era meu / partir! Um sonho tão normal. / Dissipei meus bens e o coração também. / No fim, meu mundo era irreal.
Confiei no teu amor e voltei. / Sim, aqui é meu lugar! Eu gastei teus bens, ó Pai, e te dou/ este pranto em minhas mãos.
2. Mil amigos conheci; disseram adeus! / Caiu a solidão em mim! / Um patrão cruel levou-me a refletir: /“Meu pai não trata um servo assim!

3- Nem deixaste-me falar da ingratidão / morreu, no abraço o mal que eu fiz. / Festa, roupa nova, anel, sandália aos pés, / voltei à vida sou feliz.

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Sede propício, ó Deus, às nossas súplicas, e acolhei com bondade as oferendas dos vossos servos e servas para que aproveite à salvação de todos o que cada um trouxe em vossa honra. PCNS.
T.: Amém!
14. Oração eucarística VI-Btc "14. Oração eucarística VI-B"
Prefácio - Domingo Tempo Comum, I
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, vosso Filho, que, pelo mistério da sua Páscoa, realizou uma obra admirável.

Por ele, vós nos chamastes das trevas à vossa luz incomparável, fazendo-nos passar do pecado e da morte à glória de sermos o vosso povo, sacerdócio régio e nação santa, para anunciar, por todo o mundo, as vossas maravilhas.

Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos à multidão dos anjos e dos santos, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo,/ Santo é o Senhor Deus do universo!/
//:O céu e a terra proclamam vossa glória e louvor!://

Bendito o que vem/

Em nome do Senhor,/

//:Bendito o que traz a paz,/ bendito o que traz o amor!://

//:Hosana, Hosana, Hosana nas alturas,/ Hosana entoemos/ na terra e lá nas alturas!: //

Hosana entoemos/ na terra e lá nas alturas!

Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O Vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: Isto é o meu Corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para a remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o Mistério da Fé!
T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Fortalecei, Senhor, na unidade os convidados a participar da vossa mesa. Em comunhão com o nosso papa (N.) e o nosso bispo (n.), com todos os bispos, presbíteros, diáconos e com todo o vosso povo, possamos irradiar confiança e alegria e caminhar com fé e esperança pelas estradas da vida.

T.: Tornai viva nossa fé, nossa esperança!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, e todos os Santos vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
15. cordeirotc "15. cordeiro"
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós! (Bis) Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz, dai-nos a paz!, Senhor a vossa paz, Senhor a vossa paz!
16. comunhão Itc "16. comunhão I"
1. Todo aquele que comer/ do meu corpo que é doado./ Todo aquele que beber/ do meu sangue derramado,/ e crê nas minhas palavras/ que são plenas de vida,/ nunca mais sentirá fome/ e nem sede em sua lida.

Eis que sou o Pão da vida,/ eis que sou o Pão do céu;/ faço-me vossa comida,/ eu sou mais que leite e  mel.

2. O meu Corpo e meu Sangue/ são sublimes alimentos/ do fraco indigente é vigor,/ do faminto é o sustento./ Do aflito é consolo,/ do enfermo é a unção,/ do pequeno e excluído,/ rocha viva e proteção.

3.  Eu sou o caminho, a vida,/ água viva e a verdade, sou a paz e a luz do mundo,/ sou a própria liberdade./ sou a palavra do Pai/ que entre vós habitou,/ para que vós habiteis/ na trindade onde estou.

4. Eu sou a Palavra viva/ que sai  da boca de Deus, /sou a lâmpada para guiar/ vossos passos, irmãos meus./ Sou o rio, eu sou a ponte/ sou a brisa que afaga,/ sou a água, sou a fonte,/ fogo que não se apaga.

17. comunhão IItc "17. comunhão II"
1- Alô meu Deus/, fazia tanto tempo que eu não mais te procurava./ Alô meu Deus,/ senti saudades tuas e acabei voltando aqui/ andei por mil caminhos,/ e como as andorinhas,/ eu vim fazer meu ninho em tua casa e repousar./ Embora eu me afastasse,/ e andasse desligado/ meu coração cansado resolveu, voltar.
Eu não me acostumei, nas terras onde andei./ Eu não me acostumei, nas terras onde andei.

2- Alô meu Deus,/ fazia tanto tempo que eu não mais te procurava./ Alô meu Deus,/ senti saudades tuas e acabei voltando aqui/ gastei a minha herança,/ comprando só matéria/ restou-me a esperança de outra vez te encontrar,/ voltei arrependido,/ de coração ferido/ e volto convencido que este é meu lugar.

18. Pós comunhãotc "18. Pós comunhão"
Ó Deus, que a ação da vossa Eucaristia penetre todo o nosso ser, para que não sejamos movidos por nossos impulsos, mas pela graça do vosso sacramento. PCNS.
T.: Amém!
19. canto finaltc "19. canto final"
Ide pra semear/ Anunciar e cuidar da Palavra/ Ide sem hesitar/ que Eu estarei bem ao lado a vos iluminar (bis).
Daqui deste altar quero iluminar/ E onde estiverdes sabei/ Não tenhais medo de me anunciar.

Que em cada palavra/ convosco estarei (bis).
Aprofundando a palavra

“Alegrai-vos comigo! Encontrei a minha ovelha que estava perdida!” (Lc 15,6) A liturgia da Palavra nos convida não somente a experimentar a misericórdia de Deus, mas a sermos também misericordiosos para com nossos irmãos e irmãs, acolhendo uns aos outros a fim de participarmos da alegria de Deus. 

Na 1a leitura Moisés intercede em favor do povo de Israel, por causa do pecado de idolatria, e mesmo diante das infidelidades, Deus se mantém fiel às suas promessas. Deus se revela misericordioso, mas só quem se reconhece pecador é capaz de experimentar o seu amor que é misericórdia. Só nos resta voltarmo-nos para Ele com o coração arrependido, dizendo com o salmista “Meu sacrifício é minha alma penitente não desprezeis um coração arrependido!” (Sl 50,19).

De fato, Deus não despreza quem para Ele se volta com o coração contrito e humilde. Eis o exemplo de São Paulo (cf. 2a leitura), que reconhece o amor de Cristo em sua vida, em sua experiência de conversão, dizendo que “Cristo veio ao mundo para salvar os pecadores. E eu sou o primeiro deles!” (1Tm1,15) Por isso, Paulo agradece Àquele que lhe deu força, Cristo Jesus, pela confiança ao designá-lo para o seu serviço e por ter manifestado em sua vida a grandeza de seu coração.

No Evangelho, enquanto os pecadores se aproximam de Jesus para escutá-lo, os mestres da Lei o criticam, porque Ele acolhe os pecadores e toma refeição com eles. A esses, Jesus vai contar três parábolas sobre a ovelha e a moeda encontradas e do Pai misericordioso, ensinando-os a prática da misericórdia. Em todas elas o convite é que participemos da alegria de Deus pela conversão de um só pecador que se converte. Só quem experimenta alegria do perdão de Deus é capaz de acolher com misericórdia o que estava perdido e de se alegrar pela sua vida resgatada.

Leituras da Semana: 13/9 1Cor 11, 17-26.33, Sl 39, Lc 7, 1-10: 14/9 Nm 21, 4b-9, sl 77, Jo 3, 13-17: 15/9 Hb 5, 7-9, Sl 30, Jo 19, 25-27: 16/9 1Cor 15, 1-11, Sl 117, Lc 7, 36-50: 17/9 1Cor 15, 12-20, Sl 16, Lc 8, 1-3: 18/9 1Cor 15, 35-37.42-49, Sl 55, Lc 8, 4-15.
19 de setembro de 2010 – 25º domingo do tempo comum

Os filhos deste mundo são mais espertos em seus negócios do que os filhos da luz

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
É uma luz tua Palavra,/ É uma luz pra mim, Senhor!/ Brilhe esta luz, tua Palavra,/ Brilhe esta luz em mim, Senhor!
2. entrada tc "2. entrada "
Abre, Senhor, nossos lábios/ pra que nossa boca te cante/ eternamente os seus louvores/ em tons e acordes vibrantes.
1.Tu és, Senhor, o caminho/ que os nossos passos conduz./ Queremos que a tua palavra/ nas trevas pra nós seja luz.

2. Tu és, Senhor, a verdade/ em quem professamos a crença,/ queremos que a tua Palavra / do teu grande amor nos convença.

3. Tu és, Senhor, plena vida,/ a qual nós devemos viver. /Queremos  que a tua Palavra / em nós possa permanecer.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1. Perdão Senhor, pelas vezes que sufocamos. A vossa palavra com nossas preocupações./ Queremos pedir vosso perdão.

Senhor, tende piedade de nós! (bis)

2. Perdão, Jesus, quando vossa luz ofuscamos. Fazendo de vossa doutrina apenas lei./ Queremos pedir vosso perdão.

Jesus, tende piedade de nós! (bis)
3. Perdão, Senhor, quando nós nos desesperamos. E não mais buscamos a vossa misericórdia./ Queremos pedir vosso perdão.

Senhor, tende piedade de nós! (bis)
4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
Glória a Deus nas alturas / E paz na terra aos homens por Ele amados. / Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo poderoso / Nós vos louvamos / Nós vos bendizemos / Nós vos adoramos / Nós vos glorificamos / Nós vos damos graças, por vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós.

Só vós sois o Santo, / Só vós o Senhor. / Só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / Com o Espírito Santo.

Na glória de Deus Pai. Amém (4x).
oração da coletatc "oração da coleta"
Ó Pai, que resumistes toda a lei no amor a Deus e ao próximo, fazei que, observando o vosso mandamento, consigamos chegar um dia à vida eterna. PNSJC.
T.: Amém!  
5. entrada da bíbliatc "5. entrada da bíblia"
A Palavra do Senhor quando chegou/ Desinstalou meu coração/ Ao chegar, desafiou-me a exigir/ Uma resposta de “sim” ou “não”.
É fácil dizer sim, é fácil dizer não/ Mas dói depois do sim/ E dói depois do não.

A palavra do Senhor/ Depois que ela passou nada mais/ Será do jeito que já foi (bis).

6. primeira leituratc "6. primeira leitura"
                      Am 8, 4-7
Leitura da Profecia de Amós
Ouvi isto, vós que maltratais os humildes e causais a prostração dos pobres da terra; vós que andais dizendo: “Quando passará a lua nova, para vendermos bem a mercadoria? E o sábado, para darmos pronta saída ao trigo, para diminuir medidas, aumentar pesos, e adulterar balanças, dominar os pobres com dinheiro e os humildes com um par de sandálias, e para pôr à venda o refugo do trigo?”

Por causa da soberba de Jacó, jurou o Senhor: “Nunca mais esquecerei o que eles fizeram”.

Palavra do Senhor.
T.:Graças a Deus!
7. Salmo 112 (113)tc "7. Salmo 112 (113)"
Louvai o Senhor, que eleva os pobres! (bis)
1- Louvai, louvai, ó servos do Senhor,*/ louvai, louvai o nome do Senhor!/ Bendito seja o nome do Senhor,*/ agora e por toda a eternidade!

2- O Senhor está acima das nações,*/ sua glória vai além dos altos céus./ Quem pode comparar-se ao nosso Deus,†/ ao Senhor, que no alto céu tem o seu trono*/ e se inclina para olhar o céu e a terra?

3- Levanta da poeira o indigente*/ e do lixo ele retira o pobrezinho,/ para fazê-lo assentar-se com os nobres,*/ assentar-se com nobres do seu povo.

8. segunda leituratc "8. segunda leitura"
               1Tm 2, 1-8
Leitura da Primeira Carta de São Paulo a Timóteo
Caríssimo: Antes de tudo, recomendo que se façam preces e orações, súplicas e ações de graças, por todos os homens; pelos que governam e por todos que ocupam altos cargos, a fim de que possamos levar uma vida tranqüila e serena, com toda piedade e dignidade.

Isto é bom e agradável a Deus, nosso Salvador; ele quer que todos os homens sejam salvos e cheguem ao conhecimento da verdade. Pois há um só Deus, e um só mediador entre Deus e os homens: o homem Cristo Jesus, que se entregou em resgate por todos.

Este é o testemunho dado no tempo estabelecido por Deus, e para este testemunho eu fui designado pregador e apóstolo, e – falo a verdade, não minto –  mestre das nações pagãs na fé e na verdade. Quero, portanto, que em todo lugar os homens façam a oração, erguendo mãos santas, sem ira e sem discussões.

Palavra do Senhor!     


T.:Graças a Deus!
9. canto de aclamaçãotc "9. canto de aclamação"
1.Dá- me a palavra certa/ Na hora certa/ e do jeito certo/ e pra pessoa certa./ Dá-me a cantiga certa/ na hora certa/ e do jeito certo/ e pra pessoa certa.
Palavra é como pedra, preciosa sim/ quem sabe o valor cuida bem do que diz./ Palavra é como brasa queima até o fim,/ quem sabe o que diz há de ser mais feliz.

Palavra é como pedra, preciosa sim/ quem sabe o valor cuida bem do que diz.../ Vai levar a palavra.
10. evangelhotc "10. evangelho"
Lc 16, 1-13tc "Lc 16, 1-13"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, Jesus dizia aos discípulos: “Um homem rico tinha um administrador que foi acusado de esbanjar os seus bens. Ele o chamou e lhe disse: ‘Que é isto que ouço a teu respeito? Presta contas da tua administração, pois já não podes mais administrar meu bens’.

O administrador então começou a refletir: ‘O Senhor vai me tirar a administração. Que vou fazer? Para cavar, não tenho forças; de mendigar, tenho vergonha. Ah! Já sei o que fazer, para que alguém me receba em sua casa quando eu for afastado da administração’.

Então ele chamou cada um dos que estavam devendo ao seu patrão. E perguntou ao primeiro: ‘Quanto deves ao meu patrão?’ Ele respondeu: ‘Cem barris de óleo!’ O administrador disse: ‘Pega a tua conta, senta-te, depressa, e escreve cinqüenta!’

Depois ele perguntou a outro: ‘E tu, quanto deves?’ Ele respondeu: ‘Cem medidas de trigo’. O administrador disse: ‘Pega tua conta e escreve oitenta’. E o senhor elogiou o administrador desonesto, porque ele agiu com esperteza.

Com efeito, os filhos deste mundo são mais espertos em seus negócios do que os filhos da luz. E eu vos digo: Usai o dinheiro injusto para fazer amigos, pois, quando acabar, eles vos receberão nas moradas eternas.

“Quem é fiel nas pequenas coisas também é fiel nas grandes, e quem é injusto nas pequenas também é injusto nas grandes. Por isso, se vós não sois fiéis no uso do dinheiro injusto, quem vos confiará o verdadeiro bem? E se não sois fiéis no que é dos outros, quem vos dará aquilo que é vosso? Ninguém pode servir a dois senhores. porque ou odiará um e amará o outro, ou se apegará a um e desprezará o outro. Vós não podeis servir a Deus e ao dinheiro”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
11. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "11. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
12. oração do dizimistatc "12. oração do dizimista"
Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmola, porque não sois mendigo; não é uma contribuição, porque não precisais; não é o resto que me sobra que vos ofereço. Esta importância representa, Senhor, minha participação na Comunidade, meu compromisso com a expansão do Evangelho, meu reconhecimento e agradecimento, pois se tenho é porque me destes. Amém!
13. canto das oferendastc "13. canto das oferendas"
1. Sobre a minha Santa Bíblia todo santo dia eu ponho mais um Pão./ Que é pra que a minha família não  esqueça nunca o que é ter religião./ Se algum pobre for lá em casa,/ vai ganhar aquele Pão.

Se não falta em minha casa,/ eu quero que não falte,/ na do meu irmão (bis).
2. Aprendi com Jesus Cristo, que amar é, isto é, dar o coração./ E quem segue o seu caminho, tem que ter carinho tem que ser irmão./ Quem não luta contra a fome, não tem Deus no coração.

Quem não sabe partilhar,/ não sabe consagrar, nem dar-se em comunhão (bis).
3.Toda vez que chega a hora, de trazer a oferta nesta procissão. Dentro do meu envelope, vai também a prece do meu coração./ Ponho nele a minha vida em sinal de gratidão.

Aprendi que em toda missa,/ existe um compromisso de libertação (bis).
4.Tu que foste conhecido pelo simples gesto de partir o Pão. Tu que foste oferecido, como sacrifício de libertação./ Eis aqui a minha oferta, dou-te parte do que é meu.

Tens me dado tanta paz,/ que é justo que o que é meu, também se torne teu (bis).
tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, as oferendas do vosso povo, para que possamos conseguir por este sacramento o que proclamamos pela fé. PCNS.
T.: Amém!
14. Oração eucarística VIIItc "14. Oração eucarística VIII"
Pr.: Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-poderoso, e por causa de vossa ação no mundo vos louvamos pelo Senhor Jesus. No meio da humanidade, dividida em contínua discórdia, sabemos por experiência que sempre levais as pessoas a procurar a reconciliação.

Vosso Espírito Santo move os corações, de modo que os inimigos voltem à amizade, os adversários se dêem as mãos e os povos procurem reencontrar a paz.

T.: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa paz.
Pr.: Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a busca da paz vença os conflitos, que o perdão supere o ódio, e a vingança dê lugar à reconciliação.

Por tudo de bom que fazeis, Deus de misericórdia, não podemos deixar de vos louvar e agradecer. Unidos ao coro dos reconciliados cantamos a uma só voz:

santotc "santo"
Santo,/ Santo é o Senhor Deus do universo!/
//:O céu e a terra proclamam vossa glória e louvor!://

Bendito o que vem/

Em nome do Senhor,/

//:Bendito o que traz a paz,/ bendito o que traz o amor!://

//:Hosana, Hosana, Hosana nas alturas,/ Hosana entoemos/ na terra e lá nas alturas!: //

Hosana entoemos/ na terra e lá nas alturas!

Pr.: Deus de amor e de poder, louvado sois em vosso Filho Jesus Cristo, que veio em vosso nome. Ele é a vossa palavra que liberta e salva toda a humanidade. Ele é a mão que estendeis aos pecadores. Ele é o caminho pelo qual nos chega a vossa paz.

T.: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa Paz.

Pr.: Deus, nosso Pai, quando vos abandonamos, vós nos reconduzistes por vosso Filho, entregando-o à morte para que voltássemos a vós e nos amássemos uns aos outros. Por isso, celebramos a reconciliação que vosso Filho nos mereceu. Cumprindo o que ele nos mandou, vos pedimos: Santificai, † por vosso Espírito, estas oferendas. 

Antes de dar a vida para nos libertar, durante a ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de graças e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Naquela mesma noite, tomou nas mãos o cálice e, proclamando a vossa misericórdia, o deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Filho nos deixou esta prova de amor. Celebrando a sua morte e ressurreição, nós vos damos aquilo que nos destes: o sacrifício da perfeita reconciliação.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!
Pr.: Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos também com vosso Filho e, nesta ceia, dai-nos o vosso Espírito, de reconciliação e de paz.

T.: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos reconciliou!

Pr.: Ele nos conserve em comunhão com o Papa (N.) e nosso Bispo (N.), com todos os Bispos e o povo que conquistastes. Fazei de vossa Igreja sinal da unidade entre os seres humanos e instrumento da vossa paz.

T.: Glória e louvor ao Pai, que  em Cristo nos reconciliou!
Pr.: Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, à mesa do vosso Filho em união com a Virgem Maria, Mãe de Deus, e com todos os santos, reuni no mundo novo, onde brilha a vossa paz, os homens e as mulheres de todas as classes e nações, de todas as raças e línguas, para a ceia da comunhão eterna por Jesus Cristo, nosso Senhor.

T.: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos reconciliou!

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
15. cordeirotc "15. cordeiro"
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós! (Bis) Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz, dai-nos a paz! Senhor a vossa paz, Senhor a vossa paz!
16. comunhão Itc "16. comunhão I"
1. Todo aquele que comer/ do meu corpo que é doado./ todo aquele que beber/ do meu sangue derramado,/ e crê nas minhas palavras/ que são plenas de vida,/ nunca mais sentirá fome/ e nem sede em sua lida.
Eis que sou o Pão da vida,/ eis que sou o Pão do céu;/ faço-me vossa comida,/ eu sou mais que leite e  mel.

2. O meu Corpo e meu Sangue/ são sublimes alimentos/ do fraco indigente é vigor,/ do faminto é o sustento./ Do aflito é consolo,/ do enfermo é a unção,/ do pequeno e excluído,/ rocha viva e proteção.

3.  Eu sou o caminho, a vida,/ água viva e a verdade, sou a paz e a luz do mundo,/ sou a própria liberdade./ Sou a palavra do Pai/ que entre vós habitou,/ para que vós habiteis/ na trindade onde estou.

4. Eu sou a Palavra viva/ que sai  da boca de Deus, /sou a lâmpada para guiar/ vossos passos, irmãos meus./ Sou o rio, eu sou a ponte/ sou a brisa que afaga,/ sou a água, sou a fonte,/ fogo que não se apaga.

17. comunhão IItc "17. comunhão II"
1.Todo joelho se dobrará/ e toda língua proclamará/Que Jesus Cristo é o Senhor (2x).
Nada poderá me abalar, nada poderá me derrotar / Pois minha força e vitória tem um nome é Jesus.

Nada poderá me abalar, nada poderá me derrotar / Pois minha força e vitória é Jesus.
2.Quero viver tua palavra/ Quero ser cheio do teu Espírito/ Mas, só te peço livra-me do mal (2x).

18. Pós comunhãotc "18. Pós comunhão"
Ó Deus, auxiliai sempre os que alimentais com o vosso sacramento, para que possamos colher os frutos da redenção na liturgia e na vida. PCNS.
T.: Amém!
19. canto finaltc "19. canto final"
Ide pra semear/ Anunciar e cuidar da Palavra/ Ide sem hesitar/ que Eu estarei bem ao lado a vos iluminar (bis).
Daqui deste altar quero iluminar/ E onde estiverdes sabei/ Não tenhais medo de me anunciar.

Que em cada palavra/ convosco estarei (bis).
26 de setembro de 2010 – 26º domingo do tempo comum

Eles têm moisés e os profestas; que os escutem!

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
É uma luz tua Palavra,/ É uma luz pra mim, Senhor!/ Brilhe esta luz, tua Palavra,/ Brilhe esta luz em mim, Senhor!
2. entrada tc "2. entrada "
Abre, Senhor, nossos lábios/ pra que nossa boca te cante/ eternamente os seus louvores/ em tons e acordes vibrantes.
1.Tu és, Senhor, o caminho/ que os nossos passos conduz./ Queremos que a tua palavra/ nas trevas pra nós seja luz.

2. Tu és, Senhor, a verdade/ em quem professamos a crença,/ queremos que a tua Palavra / do teu grande amor nos convença.

3. Tu és, Senhor, plena vida,/ a qual nós devemos viver. /Queremos  que a tua Palavra / em nós possa permanecer.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1. Perdão Senhor, pelas vezes que sufocamos. A vossa palavra com nossas preocupações./ Queremos pedir vosso perdão.

Senhor, tende piedade de nós! (bis)

2. Perdão, Jesus, quando vossa luz ofuscamos. Fazendo de vossa doutrina apenas lei./ Queremos pedir vosso perdão.

Jesus, tende piedade de nós! (bis)
3. Perdão, Senhor, quando nós nos desesperamos. E não mais buscamos a vossa misericórdia./ Queremos pedir vosso perdão.

Senhor, tende piedade de nós! (bis)
4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
Glória a Deus nas alturas / E paz na terra aos homens por Ele amados. / Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo poderoso / Nós vos louvamos / Nós vos bendizemos / Nós vos adoramos / Nós vos glorificamos / Nós vos damos graças, por vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós.

Só vós sois o Santo, / Só vós o Senhor. / Só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / Com o Espírito Santo.

Na glória de Deus Pai. Amém (4x).
oração da coletatc "oração da coleta"
Ó Deus, que mostrais vosso poder sobretudo no perdão e na misericórdia, derramai sempre em nós a vossa graça, para que, caminhando ao encontro das vossas promessas, alcancemos os bens que nos reservais. PNSJC.
T.: Amém!  
5. entrada da bíbliatc "5. entrada da bíblia"
A Palavra do Senhor quando chegou/ Desinstalou meu coração/ Ao chegar, desafiou-me a exigir/ Uma resposta de “sim” ou “não”.
É fácil dizer sim, é fácil dizer não/ Mas dói depois do sim/ E dói depois do não.

A palavra do Senhor/ Depois que ela passou nada mais/ Será do jeito que já foi (bis).

6. primeira leituratc "6. primeira leitura"
                      Am 6, 1a.4-7
Leitura da Profecia de Amós
Assim diz o Senhor todo-poderoso: Ai dos que vivem despreocupadamente em Sião, os que se sentem seguros nas alturas de Samaria!

Os que dormem em camas de marfim, deitam-se em almofadas, comendo cordeiros do rebanho e novilhos do seu gado; os que cantam ao som das harpas, ou, como Davi, dedilham instrumentos musicais; os que bebem vinho em taças, e se perfumam com os mais finos ungüentos e não se preocupam com a ruína de José.

Por isso, eles irão agora para o desterro, na primeira fila, e o bando de gozadores será desfeito.

Palavra do Senhor.
T.:Graças a Deus!
7. Salmo 145 (146)tc "7. Salmo 145 (146)"
Bendize, minha alma, e louva ao Senhor! (bis)
1- O Senhor é fiel para sempre,* faz justiça aos que são oprimidos; ele dá alimento aos famintos,* é o Senhor quem liberta os cativos.

2- O Senhor abre os olhos aos cegos* o Senhor faz erguer-se o caído; o Senhor ama aquele que é justo.* É o Senhor quem protege o estrangeiro.

3- Ele ampara a viúva e o órfão* mas confunde os caminhos dos maus. O Senhor reinará para sempre!† Ó Sião, o teu Deus reinará* para sempre e por todos os séculos!

8. segunda leituratc "8. segunda leitura"
               1Tm 6, 11-16
Leitura da Primeira Carta de São Paulo a Timóteo
Tu que és um homem de Deus, foge das coisas perversas, procura a justiça, a piedade, a fé, o amor, a firmeza, a mansidão. Combate o bom combate da fé, conquista a vida eterna, para a qual foste chamado e pela qual fizeste tua nobre profissão de fé diante de muitas testemunhas.

Diante de Deus, que dá a vida a todas as coisas, e de Cristo Jesus, que deu o bom testemunho da verdade perante Pôncio Pilatos, eu te ordeno: guarda o teu mandato íntegro e sem mancha até a manifestação gloriosa de nosso Senhor Jesus Cristo.

Esta manifestação será feita no tempo oportuno pelo bendito e único Soberano, o Rei dos reis e Senhor dos senhores, o único que possui a imortalidade e que habita numa luz inacessível, que nenhum homem viu, nem pode ver. A ele, honra e poder eterno. Amém.

Palavra do Senhor!     


T.:Graças a Deus!
9. canto de aclamaçãotc "9. canto de aclamação"
1.Dá- me a palavra certa/ Na hora certa/ e do jeito certo/ e pra pessoa certa./ Dá-me a cantiga certa/ na hora certa/ e do jeito certo/ e pra pessoa certa.
Palavra é como pedra, preciosa sim/ quem sabe o valor cuida bem do que diz./ Palavra é como brasa queima até o fim,/ quem sabe o que diz há de ser mais feliz.

Palavra é como pedra, preciosa sim/ quem sabe o valor cuida bem do que diz.../ Vai levar a palavra.
10. evangelhotc "10. evangelho"
Lc 16, 19-31tc "Lc 16, 19-31"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, Jesus disse aos fariseus: “Havia um homem rico, que se vestia com roupas finas e elegantes e fazia festas esplêndidas todos os dias.

Um pobre, chamado Lázaro, cheio de feridas, estava no chão à porta do rico. Ele queria matar a fome com as sobras que caíam da mesa do rico. E, além disso, vinham os cachorros lamber suas feridas.

Quando o pobre morreu, os anjos levaram-no para junto de Abraão. Morreu também o rico e foi enterrado. Na região dos mortos, no meio dos tormentos, o rico levantou os olhos e viu de longe a Abraão, com Lázaro ao seu lado.

Então gritou: ‘Pai Abraão, tem piedade de mim! Manda Lázaro molhar a ponta do dedo para me refrescar a língua, porque sofro muito nestas chamas’.

Mas Abraão respondeu: ‘Filho, lembra-te que tu recebeste teus bens durante a vida e Lázaro, por sua vez, os males. Agora, porém, ele encontra aqui consolo e tu és atormentado. E, além disso, há um grande abismo entre nós: por mais que alguém desejasse, não poderia passar daqui para junto de vós, e nem os daí poderiam atravessar até nós’.

O rico insistiu: ‘Pai, eu te suplico, manda Lázaro à casa do meu pai, porque eu tenho cinco irmãos. Manda preveni-los, para que não venham também eles para este lugar de tormento’. Mas Abraão respondeu: ‘Eles têm Moisés e os profetas, que os escutem!’

O rico insistiu: ‘Não, Pai Abraão, mas se um dos mortos for até eles, certamente vão se converter’. Mas Abraão lhe disse: ‘Se não escutam a Moisés, nem aos Profetas, eles não acreditarão, mesmo que alguém ressuscite dos mortos’”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
11. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "11. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1. Sobre a minha Santa Bíblia todo santo dia eu ponho mais um Pão./ Que é pra que a minha família não  esqueça nunca o que é ter religião./ Se algum pobre for lá em casa,/ vai ganhar aquele Pão.
Se não falta em minha casa,/ eu quero que não falte,/ na do meu irmão (bis).
2. Aprendi com Jesus Cristo, que amar é, isto é, dar o coração./ E quem segue o seu caminho, tem que ter carinho tem que ser irmão./ Quem não luta contra a fome, não tem Deus no coração.

Quem não sabe partilhar,/ não sabe consagrar, nem dar-se em comunhão (bis).
3.Toda vez que chega a hora, de trazer a oferta nesta procissão. Dentro do meu envelope, vai também a prece do meu coração./ Ponho nele a minha vida em sinal de gratidão.

Aprendi que em toda missa,/ existe um compromisso de libertação (bis).
4.Tu que foste conhecido pelo simples gesto de partir o Pão. Tu que foste oferecido, como sacrifício de libertação./ Eis aqui a minha oferta, dou-te parte do que é meu.

Tens me dado tanta paz,/ que é justo que o que é meu, também se torne teu (bis).
tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus de misericórdia, que esta oferenda vos seja agradável e possa abrir para nós a fonte de toda bênção. PCNS.
T.: Amém!
13. Oração eucarística VI-Ctc "13. Oração eucarística VI-C"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação, dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Pai santo, Senhor do céu e da terra, por Cristo, Senhor nosso.

Pela vossa Palavra criastes o universo e em vossa justiça tudo governais. Tendo-se encarnado, vós nos destes o vosso Filho como mediador. Ele nos dirigiu a vossa palavra, convidando-nos a seguir seus passos.

Ele é o caminho que conduz para vós, a verdade que nos liberta e a vida que nos enche de alegria.

Por vosso Filho, reunis em uma só família os homens e as mulheres, criados para a glória de vosso nome, redimidos pelo sangue de sua cruz e marcados com o selo do vosso Espírito.

Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos à multidão dos Anjos e dos Santos, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo,/ Santo é o Senhor Deus do universo!/

//:O céu e a terra proclamam vossa glória e louvor!://

Bendito o que vem/

Em nome do Senhor,/

//:Bendito o que traz a paz,/ bendito o que traz o amor!://

//:Hosana, Hosana, Hosana nas alturas,/ Hosana entoemos/ na terra e lá nas alturas!: //

Hosana entoemos/ na terra e lá nas alturas!

Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

“Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós”.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Pela participação neste mistério, ó Pai todo-poderoso, santificai-nos pelo Espírito e concedei que nos tornemos semelhantes à imagem de vosso Filho. Fortalecei-nos na unidade, em comunhão com o nosso Papa (N.) e o nosso Bispo (N.), com todos os Bispos, presbíteros e diáconos e todo o vosso povo.

T.: O vosso Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Fazei que todos os membros da Igreja, à luz da fé, saibam reconhecer os sinais dos tempos e empenhem-se, de verdade, no serviço do Evangelho. Tornai-nos abertos e disponíveis para todos, para que possamos partilhar as dores e as angústias, as alegrias e as esperanças, e andar juntos no caminho do vosso reino.

T.: Caminhamos no amor e na alegria!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia  da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós! (Bis) Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz, dai-nos a paz! Senhor a vossa paz, Senhor a vossa paz!
15. comunhão Itc "15. comunhão I"
1. Todo aquele que comer/ do meu corpo que é doado./ todo aquele que beber/ do meu sangue derramado,/ e crê nas minhas palavras/ que são plenas de vida,/ nunca mais sentirá fome/ e nem sede em sua lida.
Eis que sou o Pão da vida,/ eis que sou o Pão do céu;/ faço-me vossa comida,/ eu sou mais que leite e  mel.

2. O meu Corpo e meu Sangue/ são sublimes alimentos/ do fraco indigente é vigor,/ do faminto é o sustento./ Do aflito é consolo,/ do enfermo é a unção,/ do pequeno e excluído,/ rocha viva e proteção.

3.  Eu sou o caminho, a vida,/ água viva e a verdade, sou a paz e a luz do mundo,/ sou a própria liberdade./ Sou a palavra do Pai/ que entre vós habitou,/ para que vós habiteis/ na trindade onde estou.

4. Eu sou a Palavra viva/ que sai  da boca de Deus, /sou a lâmpada para guiar/ vossos passos, irmãos meus./ Sou o rio, eu sou a ponte/ sou a brisa que afaga,/ sou a água, sou a fonte,/ fogo que não se apaga.

16. comunhão IItc "16. comunhão II"
1.Todo joelho se dobrará/ e toda língua proclamará/Que Jesus Cristo é o Senhor (2x).
Nada poderá me abalar, nada poderá me derrotar / Pois minha força e vitória tem um nome é Jesus.

Nada poderá me abalar, nada poderá me derrotar / Pois minha força e vitória é Jesus.
2.Quero viver tua palavra/ Quero ser cheio do teu Espírito/ Mas, só te peço livra-me do mal (2x).

17. Pós comunhãotc "17. Pós comunhão"
Ó Deus, que a comunhão nesta Eucaristia renove a nossa vida para que, participando da paixão de Cristo neste mistério, e anunciando a sua morte, sejamos herdeiros da sua glória. PCNS.
T.: Amém!
18. canto finaltc "18. canto final"
Ide pra semear/ Anunciar e cuidar da Palavra/ Ide sem hesitar/ que Eu estarei bem ao lado a vos iluminar (bis).
Daqui deste altar quero iluminar/ E onde estiverdes sabei/ Não tenhais medo de me anunciar.

Que em cada palavra/ convosco estarei (bis).
Aprofundando a palavra

O ensinamento de Jesus, neste Domingo, é um convite à escuta obediente da Palavra de Deus, sem a qual não há vida autenticamente cristã. 

Através de uma Parábola Jesus descreve a situação eterna daquele que não praticou o que Deus disse através de Moisés (cf. Dt 8,12-14) e dos profetas – como Amós na 1a leitura – a respeito dos que se enriquecem e, apegados ao bem estar, ignoram Deus e não se preocupam com a ruína de José.

O homem descrito na Parábola absolutizou a riqueza, tornando-se cego para Deus e para o pobre. Após a morte, o rico sente que a distância criada com Lázaro se tornou um abismo eterno, pelo fato dele não ter dado ouvido à Palavra de Deus e ter se fechado à verdadeira vida de comunhão filial com Deus e de comunhão fraterna com o próximo.

O rico suplica o retorno de Lázaro à casa de seu pai para prevenir seus irmãos da mesma situação, mas é impossível voltar, basta que eles escutem Moisés e os profetas. Além disso, os milagres mais impressionantes são incapazes de converter as pessoas se essas não escutam atentamente a Palavra de Deus. De fato, Cristo ressuscitou, mas quantos continuam fechados no seu egoísmo e preferem viver a fé segundo as suas conveniências. 

Na 2a leitura São Paulo, nos convida a fugir das coisas perversas e procurar a justiça, a piedade, a fé, o amor, a firmeza e a mansidão (Cf. Tm 6,11) próprias do homem de Deus, identificado com Cristo, a Palavra encarnada.

Portanto, a parábola de Jesus e o profeta Amós nos chamam à conversão e à sensibilidade para com o próximo, especialmente os mais necessitados, revestindo-nos de sincera caridade, pois não há maior insulto à indigência dos pobres do que o luxo desenfreado e vergonhoso dos ricos (cf. Am 6,4-6). Nesta perspectiva, Dom Luciano Mendes, que foi um profeta de nossos tempos, nos ensinou que “devemos aprender a viver simplesmente, para que os outros possam simplesmente viver”.

Leituras da Semana: 27/9 Jó 1, 6-22, Sl 16, Lc 9, 46-50: 28/9 Jó 3, 1-3.11-17.20-23, Sl 87, Lc 9, 51-56: 29/9 Dn 7, 9-10.13-14, Sl 137, Jo 1, 47-51: 30/9 Jó 19, 21-27, Sl 26, Lc 10, 1-12: 1/10 Jó 38, 1.12-21;40, 3-5, Sl 138, Lc 10, 13-16: 2/10 Ex 23, 20-23, Sl 90, Mt 18, 1-5.10.
